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	Introdução

	Desde a mais remota antiguidade, os seres humanos se reuniam ao redor da fogueira e contavam suas lendas e contos, disseminando a sua cultura e seus costumes. 

	Não podemos esquecer que a escrita não havia sido criada, portanto, contar estórias era o único veículo de que dispunham para transmitir o conhecimento, tanto objetivando a conservação de suas tradições, como para a difusão de novas ideias. 

	Em outras palavras, as lendas e contos eram narrativas do imaginário popular pertencentes à memória coletiva, destinadas a ouvintes, adultos e crianças, que não sabiam ler. E o contador de estórias logo descobriu que, além de transmitir conhecimento, essa prática divertia, provocando a admiração e conquistando a aprovação dos ouvintes, tornando-o o centro da atenção popular. 

	Os contos e lendas são textos poéticos que expressam em si contextos culturais; são metáforas ambulantes que encontram um novo significado com cada nova narração. Assim, não é possível reproduzir a narração “original” de um conto. Em verdade, eles foram traduzidos e interpretados por diferentes indivíduos, em diferentes épocas e lugares e, como sabiamente nos alerta o dito popular:

	“Quem conta um conto sempre acrescenta um ponto!”

	Afortunadamente, tive a sorte de vivenciar essa experiência. Na minha família, de ascendência italiana, contar estórias era uma tradição cultuada! Essa prática acontecia naturalmente, entre os primos – faixa etária entre 6 e 12 anos – logo após o almoço dominical na casa de nossos avós. Alguém comunicava que aprendera novas estórias; isso era o bastante para angariar uma plateia atenta. Doces lembranças!

	Segundo a opinião dos estudiosos no assunto, ratificada por minha experiência pessoal, ouvir estórias enriquece o mundo interior, além de desenvolver o hábito de ouvir e o prazer de ler, incitando-nos a buscar sempre outras e novas narrativas.... 

	Essa prática milenar, além de propiciar a transmissão e a fixação de conhecimentos e valores preciosos, resulta na criação de vínculos afetivos e no desenvolvimento da imaginação.

	As estórias, contos e lendas são uma das formas mais significativas que a humanidade encontrou para expressar experiências que nas narrativas realistas não acontecem. Eles por vezes objetivam fatos e verdades que não podem ser expressos pela razão. Falam de relacionamentos humanos primitivos e, por isso, exprimem sentimentos muito arcaicos do psiquismo humano. Desde aqueles tempos remotos e ainda hoje, a necessidade de exprimir os sentidos da vida, buscar explicações para nossas inquietações e transmitir valores de avós para netos tem sido a força que impulsiona o ato de contar, ouvir e recontar estórias. 

	Está comprovado que a arte narrativa constitui incentivo à imaginação e ao trânsito entre o fictício e o real. Ela enseja oportunidades para a simbolização, para o desenvolvimento da capacidade de abstração, para a fruição do fantástico e do maravilhoso, para o sonho, para o desenvolvimento da imaginação criadora. Seguramente, os fatos, as cenas e os contextos narrados são do plano do imaginário, mas os sentimentos e as emoções resultantes transcendem a ficção e se materializam na vida real.

	Na misteriosa e enigmática Índia – terra cheia de encantos, desencantos, cores e odores e muitas, muitas estórias – a tradição da arte narrativa está por toda a parte. 

	Na Índia, país detentor de uma espiritualidade ou mística única, espalhada por aromas e pela sonoridade dos mantras, até mesmo os mais distraídos turistas percebem o quanto, nessa terra exótica e tradicional, os contos e lendas se evidenciam na coexistência entre o pensamento mágico e o mundo da ciência. 

	 

	O imaginário popular dos indianos se apega às imagens de palácios suntuosos e coloridos, bem como de rajás e súditos viajando em elefantes decorados com ricas joias, enquanto o mundo da tecnologia e das pesquisas está simultaneamente presente ao seu redor. Esse imaginário não é enganoso ou ilusório: eles sabem que precisam evoluir e participar do mundo, mas sem negar ou desprezar a tradição.

	Para os mestres e sábios, é desse imaginário que nascem os saltos científicos. Consequentemente, a presença dos contos de tradição oral é uma constante na mediação das reflexões e trabalhos de cunho científico. Eles acreditam que para quebrar a rigidez da razão é preciso disponibilizar uma rica fonte de metáforas, cuja função é elevar a mente criativa.

	Um outro aspecto social e tradicional merece destaque. Na Índia, o encontro das pessoas mais velhas com as crianças e os jovens é muito importante; algo essencial para manter a harmonia e o equilíbrio da comunidade. A força desse encontro, sem dúvida, tem a ver com a disponibilidade das duas faixas etárias, que correm à margem do tempo dos adultos, que estão empenhados em ganhar a vida. Afinal, para o idoso e para as crianças, não há tempo passado nem futuro, apenas o presente.

	Para os orientalistas, apesar das muitas controvérsias, é ponto pacífico que o Oriente é a fonte mais antiga da literatura popular, que está integrada no folclore de todas as nações do mundo. A aproximação com o jeito hinduísta de tratar a literatura oral leva ao desenvolvimento de um novo olhar para o que, para muitos, é pejorativamente concebido apenas como “contos para crianças”. 

	Esse outro olhar ajuda a construir um paradigma e, por conseguinte, uma concepção diferenciada para a importância dos contos de tradição oral e seus narradores. Eles integram as inteligências racional, emocional e espiritual, para além da aproximação das gerações de crianças e idosos. Podemos dizer, então, que a arte narrativa é a arte da relação. É a arte da educação que faz parte de um todo indivisível que está a serviço da arte de viver com qualidade.

	A tradição literária indiana é poética e essencialmente oral. Frequentemente, seus autores são desconhecidos. Por esta razão, torna-se difícil estabelecer a história da literatura indiana. Somente para fins didáticos, podemos classificá-la segundo duas grandes correntes:

	
		Clássica: ocupa-se dos grandes temas – sagas e epopeias de deuses e heróis.



	Popular: ocupa-se dos pequenos contos, lendas e narrativas do cotidiano. 

	Esclarecimento Importante: 

	A literatura indiana, tanto a Clássica, como a Popular, está fortemente impregnada, em maior ou menor grau, por aspectos míticos e religiosos. 

	Esse fato poderá gerar certa confusão para um leitor não versado nessa cultura milenar, a exemplo do que ocorreu comigo, em alguns momentos, durante o processo de compilação deste trabalho, forçando-me a dar uma parada e pesquisar o assunto.  

	O fruto dessa busca é apresentado na Parte 1 deste trabalho, onde enfoco sucintamente os aspectos socioculturais, míticos e religiosos indianos. 

	Após esses esclarecimentos, acredito que você estará preparado para iniciar sua jornada... 
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		Parte 1: Índia – Breve Histórico Sociocultural 



	A Índia é um país da Ásia Meridional oficialmente denominado República da Índia, ou em hindi: Bharat Gaṇarajya.  

	O nome “Índia” é proveniente do nome do Rio Indus/Indo, do sânscrito Sindhu, e da palavra Hindu, em persa antigo. Os gregos clássicos referiam-se aos indianos como Indoi, povos do Indus.  

	A Constituição da Índia e o uso comum em várias línguas indianas igualmente reconhecem Bharat como um nome oficial de igual status. 

	A denominação Hindustão ou Indostão (palavra persa para a “Terra do Hindus”) é também ocasionalmente usada como um sinônimo para toda a Índia.

	 

	
		Aspectos Geográficos
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	Delimitada pelo Oceano Índico ao sul, pelo Mar da Arábia a oeste e pela Baía de Bengala a leste, a Índia tem uma costa com 7.517 km de extensão. O país faz fronteira com Paquistão a oeste; China, Nepal e Butão ao norte, e Bangladesh e Burma/Mianmar a leste. Os países insulares do Oceano Índico — Sri Lanka e Maldivas — estão localizados bem próximo da Índia.

	A Índia é uma república composta por 28 estados e sete territórios da união, com um sistema de democracia parlamentar. 

	O país é a sétima maior economia do mundo. As reformas econômicas implementadas a partir de 1991 transformaram o país em uma das economias de mais rápido crescimento no mundo; no entanto, a Índia ainda sofre com altos níveis de pobreza, analfabetismo, doenças e desnutrição. 

	O país abriga uma sociedade pluralista, multilíngue e multiétnica, e é também o lar de uma grande diversidade de animais selvagens e de habitats protegidos.

	
		Literatura Clássica Indiana 



	É também conhecida como Hinduísmo Clássico. 

	Mais um esclarecimento se faz necessário: o termo “Hinduísmo” é empregado para designar as instituições culturais, religiosas e sociais da grande maioria da população indiana. O termo não deve se restringir apenas ao âmbito religioso, pois o Hinduísmo não seria uma religião tal como se concebe no Ocidente, já que não possui um fundador, nem hierarquia, dogmas, liturgia ou profetas.

	A título de ilustração, ressaltaremos quatro grandes momentos na sua formação:
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		Literatura Védica 



	Trata-se de uma tradição oral que remonta à Idade Védica (7000-4000 a.C.). A transcrição para o nágarí dessas obras ocorreu somente por volta de 1400-500 a.C. São elas os Vedas, Brahmánas, Áranyakas e Upanishads, que formam a base de uma importante porção ulterior da filosofia hindu. Analisaremos sucintamente cada uma destas manifestações literárias.

	Os Vedas

	Segundo a tradição, esses livros de grande santidade teriam sido escritos pelo próprio Brahma/Deus Supremo. Mas, segundo outras correntes, a disposição atual dos Vedas é atribuída ao sábio Vyasa, que viveu há cerca de cinco mil anos. Certamente, os Vedas se constituem no gênero mais antigo de todos, englobando uma coleção de hinos e fórmulas rituais através dos quais o oficiante se harmonizava com as forças naturais. Embora de temática aparentemente limitada, estes livros revelam-se obras primas do ponto de vista literário, dando-nos uma visão global da cultura, dos valores e da forma de vida do povo. Existem quatro Vedas: 

	
		Rig-Veda: compêndio de Saber mais antigo da Índia.

		Sáma-Veda: Saber das Canções.

		Yajur-Veda: Coleção de Cerimônias e Ritos. 

		Atharva-Veda: Coleção de Conjuros contra as Pragas e Doenças.



	Os Brahmánas 

	Os Brahmánas são rituais em prosa redigidos como elucidários e comentários dos Vedas e, por conseguinte, cada Veda possui seu Brahmána. Esses tratados, escritos por sacerdotes em sânscrito védico por volta de 900-500 a.C., versam sobre a prática litúrgica e expõem a cosmogonia primitiva do Purushasukta: o nascimento do ser humano primordial através de ascese extrema (Tapas) e sacrifício, que garante a continuidade da criação através da repetição do gesto criador. Através desses escritos, os sacerdotes explicam cada versículo dos Vedas para uso dos oficiantes. Enquanto o conjunto dos Vedas possui um sabor poético, os Brahmánas dão a impressão de aridez. Tudo indica, que durante o processo de redação desses comentários foram igualmente firmados os privilégios da casta sacerdotal.

	Os Áranyakas e os Upanishads

	Os “Áranyakas/Livros da Floresta” e os “Upanishads/Ensinamentos Ouvidos aos Pés de um Mestre” enfocam as técnicas contemplativas, havendo uma transferência de interesses do mero ritual para a meditação. Começam por questionar o universo, a natureza da realidade suprema, o porquê da existência humana e as relações entre essa realidade e o ser humano. Inferem que a natureza suprema é igual à natureza humana e que é possível alcançar a fusão dessas realidades através das técnicas contemplativas. Há treze Upanishads reveladas (Shruti), das quais três tratam do Yoga e descrevem técnicas de meditação: Svetáshwatara, Maitrí e Kena. Todas as outras são posteriores, e pertencem à Tradição (Smriti).

	
		Literatura Épica



	O Mahabhárata, o Ramayána e os Puránas, epopeias e escritos mitológicos surgidos antes de 3000 a.C. e transcritos para o nágarí entre os Séculos III a.C. e IV d.C. Esse gênero literário ganhou popularidade ao mesmo tempo em que se delineavam as principais tendências do Hinduísmo: o Shivaísmo, o Vaishnavismo e o culto de Shakti nas suas diversas formas. As epopeias mais importantes são o Mahabhárata e o Ramayána.

	A primeira obra, “Mahabhárata/O Grande Combate dos Bháratas”, é um poema épico escrito em cem mil slokas, estrofes de dois ou quatro versos, oito vezes maior do que a Ilíada e a Odisseia juntas. Esse poema descreve a cruenta batalha renhida entre os Pándavas e seus primos Kauravas pelo Reino de Bhárata. Essa guerra, embora real, é uma verdadeira alegoria sobre o ser humano e a eterna conflagração de poderes entre o bem e o mal. Posteriormente foi acrescentada à sua estrutura o Bhagavad Gíta, poema no qual o avatar Krishna ensina ao guerreiro, Príncipe Arjuna, os princípios de três tipos de Yoga: Karma, Jnana e Bhakti Yoga.

	O “Ramayána/Feitos de Rama”, que possui numerosas versões, conta as aventuras de Rama para resgatar a sua amada Sita do seu raptor, o demônio Rávana. 

	Paralelamente às epopeias surgiram os “18 Grandes e os 18 Pequenos Puránas”, crônicas, mitos e lendas arquetípicos utilizados desde tempos imemoriais como fonte de educação popular. Os Puránas e os épicos possuem para a nação hindu o mesmo valor exemplar e a mesma importância que o Ocidente outorga à História.

	É necessário precisar que as datas aqui mencionadas se referem ao momento em que estas obras, de transmissão oral, foram transcritas para pergaminhos ou folhas de palmeira (Pushtaka). Existem atualmente estudiosos que situam a origem do Veda e dos épicos na última era glacial, ao redor de 8000 anos atrás.

	
		Hinduísmo - Tradições Mítico-Filosóficas e Religiosas



	Genericamente, o Hinduísmo pode ser definido como um conjunto de diversificadas experiências religiosas, filosóficas ou práticas, regidas por alguns princípios fundamentais interdependentes.

	 

	Trimurti/Trindade Hindu

	Na filosofia hindu, como em quase todas as grandes tradições filosófico-religiosas, o Deus Uno Imanente desdobra-se numa trindade: a Trimurti. Os Vedas ensinam a crença em um Deus Supremo, cujo nome é Brahma. Seus atributos são representados pelos três Poderes/Gunas –Criação, Conservação e Regeneração – que, sob as personificações respectivas de Brahma, Vishnu e Shiva, formam essa Trimurti, Tríade ou Trindade de Deuses Principais. 
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		Brahma é o criador do universo e a fonte de onde emanaram todas as divindades individuais e pela qual elas serão, finalmente, absorvidas. A Deusa Sarasvati é a Shakti/Esposa de Brahma.



	 “Assim como o leite se transforma em coalho, e a água em gelo, assim Brahma se transformou e se diversificou em várias coisas, sem qualquer ajuda de recursos exteriores”. 

	A alma humana, de acordo com os Vedas, constitui uma parte do poder supremo, do mesmo modo que uma fagulha pertence ao fogo. 
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		Vishnu ocupa o segundo lugar da trindade dos hindus e é a personificação do espírito conservador. A Deusa Lakshmi é a Shakti/Esposa de Vishnu.



	Para proteger o mundo em várias épocas de perigo, Vishnu desceu à Terra em diferentes encarnações ou formas corpóreas, sendo essas descidas chamadas Avatares. Os Avatares são numerosos, mas dez deles são mais frequentemente mencionados, a saber: 

	1)      Matsya – homem peixe. 

	2)      Kurma – homem tartaruga.

	3)      Varaha – homem com cabeça de javali. 

	4)      Narasimha – metade homem e metade leão.

	5)      Vamana – anão. 

	6)      Parashurama – forma humana total.

	7)      Rama ou Ramachandra – jovem Rei e poderoso arqueiro. 

	8)      Krishna – a encarnação mais importante.

	9)      Buda – fundador do Budismo.

	10)      Kalki – ainda não ocorreu; ele marcará fim da era atual.

	[image: Image]

	
		Shiva é a terceira pessoa da trindade hindu. É a personificação do princípio transmutador. Embora venha em terceiro lugar, no que diz respeito ao número de adoradores e à extensão do culto, é mais importante que os outros dois. A Deusa Parvati é a Shakti/Esposa de Shiva. 



	Shiva, bem como sua esposa Parvati, protagonizarão narrativas na Parte 2 desta pesquisa.

	Nos Puranas, Escrituras da moderna religião hindu, não há alusão ao poder original desse deus como destruidor, não devendo tal poder ser exercido senão após haverem transcorrido doze milhões de anos, quando o universo deverá acabar. Mahadeva (outro nome de Shiva) representa mais a regeneração que a destruição. 
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	Esses três Deuses encarnam três forças fundamentais, designadas como Gunas: Rajas, Sattva, Tamas. 

	Sattva é o Guna de Vishnu, a força de coesão interna, a luz da consciência. 

	Tamas é o Guna de Shiva, a força de dispersão e de desintegração, a obscuridade da qual o Universo jorra e na qual se funde. 

	Sattva e Tamas permaneceriam para sempre na sua inércia respectiva, se Rajas, o Guna de Brahma, a força dinâmica, não surgisse da tensão criada entre eles, a fim de desencadear o processo ativo da criação, a obra de Brahma. Sem a energia Rajas, não haveria senão o estado de sono profundo, de sono sem sonhos, no qual Shiva permanece, imerso na existência pura.

	Panteão Hindu

	O primitivo Panteão Hindu é muito complexo e até contraditório, pois os diversos autores inseriram ao longo dos séculos inúmeras concepções e visões diferentes. 

	Dentre essas divindades menores, as mais importantes são:

	
		Indra, Deus da Tempestade e detentor de títulos como “Deus do Céu” e “Deus dos Governantes e Reis”. 

		Agni, Deus do Fogo; 

		Yama, Deus dos Mortos e das regiões infernais; 

		Surya, Deus do Sol; 

		Váyu, Deus do Vento; 

		Rudra-Shiva, Deus Terrível;

		Mitra e Varuna, Deuses Conservadores da Criação... e muitos outros.
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	Antigo Sistema de Castas na Índia

	A primeira distinção desse sistema aconteceu por volta de 600 a.C., quando os povos arianos foram diferenciados dos habitantes mais antigos e de pele mais escura pelo termo “varna/de cor”. Em outros termos, o conceito da divisão da sociedade em castas foi estabelecido, embasado na tradição segundo a qual, no momento da criação, o Deus Supremo Brahma resolveu dar à Terra habitantes que fossem emanações diretas de seu próprio corpo:

	 

	 

	
		De sua boca saiu o filho mais velho, Brâmane (casta dos sacerdotes e professores), ao qual ele confiou os quatro Vedas.

		Do seu braço direito surgiram os Xátrias (guerreiros e governantes) e do braço esquerdo, as suas esposas. 

		Das suas coxas surgiram os Vaixás (agricultores, comerciantes, profissionais qualificados), tanto do sexo masculino, como do feminino.

		De seus pés surgiram os Sudras (plebeus, trabalhadores, camponeses e servos), tanto do sexo masculino, como do feminino.
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	Os Quatro Filhos de Brahma, tão significativamente vindos ao mundo, tornaram-se os progenitores do gênero humano e fundadores das respectivas castas. Tiveram ordem de considerar os quatro Vedas como contendo todas as regras de sua fé e tudo que era necessário para guiá-los em suas cerimônias religiosas. Também eram obrigados a se conservar dentro da classe a que pertenciam por nascimento, sendo os Brâmanes os superiores, por terem nascido da cabeça de Brahma. Uma profunda linha divisória foi traçada entre as três primeiras castas e os Sudras, aos quais era negado a permissão de se instruírem nos Vedas. 

	Os Brâmanes gozam do privilégio de ensinar os Vedas e, nos tempos primitivos, estavam na posse exclusiva de todos os conhecimentos. Embora o soberano do país fosse escolhido na classe dos Xátrias, os Brâmanes dispunham do poder real e eram os conselheiros do Rei, os juízes e os magistrados do país; suas pessoas e seus bens eram invioláveis e, ainda que cometessem os piores crimes, não podiam ser banidos do Reino. Deviam ser tratados pelos soberanos com o maior respeito, pois “um brâmane, seja sábio ou ignorante, é uma divindade poderosa”. Quando um Brâmane atingia a idade madura, tinha a obrigação de casar. Devia ser sustentado pelas contribuições dos ricos e não era obrigado a exercer qualquer atividade laboriosa ou produtiva para sua subsistência. Como, porém, nem todos os brâmanes podiam ser sustentados pela classe trabalhadora da comunidade, tornou-se necessário permitir-lhes o exercício de funções remuneradas.

	Não há muita coisa a dizer das duas classes intermediárias – Xátrias e Vaixás –, cujos privilégios e situação facilmente podem ser imaginados levando-se em conta suas ocupações. 

	Os Sudras, a quarta classe, estavam obrigados a uma dependência servil às outras três castas superiores, especialmente aos Brâmanes, mas podiam exercer ocupações mecânicas e as artes práticas, tais como a pintura e a literatura, ou tornarem-se comerciantes. Em consequência, alguns deles enriqueciam, do mesmo modo que, às vezes, os Brâmanes eram reduzidos à pobreza. Quando isso ocorria, a consequência natural era que o Brâmane tinha de trabalhar para ganhar a vida, e acontecia que um Sudra rico empregasse brâmanes pobres em ocupações servis. 

	Dalits ou Párias/Intocáveis

	Por último, havia uma classe ainda inferior à dos Sudras, pois não era uma das castas originais puras, mas sim resultante de uniões ilícitas entre indivíduos de classes diferentes. Eram os Dalits ou Párias, empregados nos serviços mais baixos e tratados com a maior severidade, obrigados a fazer o que nenhum outro podia fazer sem se poluir. Não apenas eram considerados impuros, como tornavam impuro todo aquele em que tocavam. Eram privados de todos os direitos civis e estigmatizados por leis particulares, que regulavam seu modo de vida, sua casa e os móveis de que podiam dispor. Não tinham permissão de entrar nos templos das outras castas, devendo ter seus próprios locais de cultos religiosos. Não eram admitidos em casa de membros de outras castas e, se ali penetravam, por descuido ou necessidade, o local tinha de ser purificado por meio de um ritual. Os intocáveis não deviam aparecer nos mercados públicos e tinham de usar poços particulares, que eram obrigados a cercar com ossos de animais, para advertir os demais, no sentido de não os utilizarem. Moravam em habitações miseráveis, distantes das cidades e aldeias, e não estavam sujeitos a restrições no que diz respeito à alimentação, o que não constituía um privilégio, mas um sinal de ignomínia, pois isso queria dizer que estavam tão degradados que coisa alguma podia poluí-los. As três castas superiores eram rigorosamente proibidas de comer carne. A quarta casta podia comer todas as espécies de carne, exceto a de vaca, mas apenas os Dalits tinham permissão para se alimentar de qualquer coisa.  

	Considero oportuno analisar essa questão. Na sociedade atual, vivemos em uma cultura onde qualquer indivíduo pode ascender em termos sociais e econômicos por meio do trabalho, esforço e dedicação lícitas, bem como da acumulação de riquezas através de práticas ilícitas. 

	Contudo, na antiga Índia, o critério era outro. Nessa época, o chamado regime de castas se utilizava de critérios de natureza religiosa e hereditária para formar seus grupos sociais, e sua origem foi embasada no processo de ocupação da região.

	Quando a Índia, em 1950, oficialmente adotou uma Constituição, o sistema de castas foi abolido em todo o seu território. Contudo, as tradições e a forte religiosidade ainda resistem às ações governamentais e transformações econômicas que atingem a realidade presente dos indianos. 

	Avatares de Vishnu

	Dentre os dez Avatares de Vishnu, três merecem destaque; eles serão os protagonistas de vários contos na Parte 2 desta pesquisa.

	
	1) Rama



	Rama (por volta de 5000/4000 a.C.), foi o Sétimo Avatar de Vishnu na Terra. A vida e a jornada de Rama são baseadas na aderência perfeita ao Dharma/Lei Suprema; a vida que é vivida de acordo ou em harmonia com a lei natural e social. Pela honra do seu pai, Rama abandona a sua pretensão ao trono de Ayodhya, permanecendo exilado na floresta por catorze anos. 
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	2) Krishna



	Krishna (3228-3102 a.C.) foi o Oitavo Avatar de Vishnu na Terra. Ele foi concebido não através de uma união sexual, mas por meio de uma “transmissão mental” de seu pai, Vasudeva, ao ventre de sua mãe, Devaki. Ele era o oitavo filho desse casal. Sua origem era nobre: Krishna pertencia ao clã Vrishni dos Yadavas, da cidade de Mathura, no norte da India, capital dos clãs Vrishni, Andhaka e Bhoja.  Ele é retratado como um deus-criança, um brincalhão, um amante excepcional, um herói divino e Ser Supremo. 
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	3) Buda



	Sidhartha Gautama (563-483 a.C.) foi o Nono Avatar de Vishnu na Terra. 
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	Ele nasceu na cidade de Kapilavastu, Reino dos Shakyas, no norte da Índia, atual Nepal. Seu pai era o Rei Sudhodana e sua mãe a Rainha Maya, que veio a falecer logo após seu nascimento. Buda nasceu na lua cheia do mês de maio (Vesak). Ele também é conhecido como Buda Sakyamuni, ou seja, “O Iluminado do Clã dos Shakyas”.

	Caminho do Meio – Síntese de sua Doutrina

	Buda, após usufruir de uma vida ilusória palaciana, seguida de uma vivência austera de jejum e de penitências, buscando o sentido da vida, finalmente encontrou o equilíbrio – “Caminho do Meio” – equidistante da vida carnal e da vida ascética, dos excessos do rigor e dos excessos da licenciosidade. Sua sabedoria foi por ele explicada, detalhada e divulgada oralmente ao longo de seu ministério. As “Quatro Nobres Verdades” e os “Caminhos da Senda Óctupla”, que se seguem, resultaram de um esforço de compilação, por escrito, de seus Discípulos, e não constituem mandamentos; apenas sugerem vias que levam o ser humano à libertação da dor e do sofrimento.

	As Quatro Nobres Verdades: 

	Sofrimento: é algo real e comum. A Terra não é o Paraíso. Todos nós estamos sujeitos a alguma forma de sofrimento, algo que clama por uma ação, uma atitude. 

	Origem do Sofrimento: pode ser um legado do Karma, Lei de Causa e Efeito, que se refere às nossas intenções, que podem ser boas, más ou neutras. Boas intenções geram bons frutos, más intenções geram maus frutos. E é a intenção nossa de continuar a existir que nos levaria, após a nossa morte, a reencarnarmos em outros corpos. Considera-se que, ao gerar Karma, os seres ficam presos ao Samsara/Ciclo de Reencarnações. Além do Karma, o sofrimento igualmente surge da ignorância, da imprudência, da falta de amor, do desejo, do pecado, etc.  

	Aniquilação do Sofrimento: ele pode ser aniquilado. Ele tem um fim e a reencarnação é a forma de combater esse ciclo de provações. Cada existência é um aprendizado que exige tolerância, acordos e atitudes diplomáticas, até que a Alma se aprimore para alcançar o Nirvana/Libertação do Sofrimento.  

	Caminho que conduz ao Fim do Sofrimento: é a Senda Óctupla, que exige serenidade, planejamento, coragem e sabedoria para ser trilhada.
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	Práticas ou atitudes da Senda Óctupla: 
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	Atenção Correta: é a Meditação vivida e praticada corretamente. Ora, se não meditarmos corretamente, não chegaremos a lugar nenhum, apesar de não haver nenhum lugar a se chegar. Pois tudo já “é” no aqui-agora. Todavia, nossa mente está condicionada pelo tempo e pelo desejo, não conhecendo outro estado a não ser o da mente-pensamento-ego. Há várias pessoas meditando de forma equivocada. E por isso, ao invés de se libertarem, estão aumentando seus grilhões. Por isso, a meditação é de suma importância. Sem ela estaremos rodando em círculos e não ascenderemos a níveis superiores de compreensão e consciência.

	Palavra Correta: é aquela que edifica, que encoraja, que é dita na hora certa, no tom certo, com as palavras adequadas, conforme a necessidade da situação. O sábio deve escolher a palavra mais eficaz, de acordo com a pessoa e o momento. A palavra correta não é apenas aquela que é bonita e sábia, ela tem que ser, antes de tudo, verdadeira.  Discursos e sermões bonitos podem até soar bem aos nossos ouvidos; mas se não partirem de um coração sincero, verdadeiro e honesto, serão apenas mais um engodo, uma ilusão.  

	Ação Correta: são ações corretas as obras edificantes, positivas, boas para todos os seres vivos e o meio ambiente. Atitudes que sejam fundamentadas na ética, justiça, verdade e  amor ao próximo. A ação correta deve ser sábia, prudente e ponderada, evitando uma visão exclusivista, egoísta e individualista. 

	Meio de Vida Correto: ganhar o sustento de forma honesta, justa, ética. Sem enganar, roubar, ludibriar, explorar ou prejudicar o próximo. Não é fácil estabelecer que tal profissão seja correta e tal outra não seja. Por exemplo: as profissões de político, advogado e soldado poderiam, numa visão simplista, ser consideradas perniciosas à humanidade. Todavia, sabemos que essas profissões são necessárias dentro da complexidade da sociedade moderna. Desta forma, entende-se que o meio de vida correto está relacionado muito mais a uma postura correta dentro da profissão, do que ao seu tipo. Você pode ser um político honesto, correto, cumpridor dos deveres ou pode ser um corrupto. O advogado pode escolher ficar do lado dos ladrões e desonestos, ou defender as causas nobres, promovendo a justiça e o bem comum. O soldado pode cumprir seu dever sem se tornar tirano ou cruel. 

	Esforço Correto: está relacionado ao empenho adequado na busca pela iluminação interior.  Devemos ter em mente que a palavra “esforço” não significa necessariamente luta, conflito ou repressão, mas sim a dedicação, a energia e a seriedade com que nos dispomos a compreender a verdade sobre nós mesmos e a vida.  Assim, o esforço correto pode ser entendido como a vivência do estado meditativo que é sem esforço, sem tempo, sem objetivos e sem desejos. Sem que entremos nessa dimensão desconhecida e atemporal, será muito difícil ou até impossível obtermos êxito na via que leva à libertação.

	Concentração Correta: atualmente, quando se fala em concentração, vem logo à mente alguém fazendo esforço para focar a mente em um só ponto. Não é sobre isso que Buda fala, pois o esforço implica num desejo, tendo como base um objetivo. Essa prática, ao invés de libertar, aprisiona a mente. Assim, questões metafísicas, discussões teóricas e assuntos irrelevantes como política, religião e futebol devem ser evitados. Por fim, devemos pensar, refletir, raciocinar sobre os assuntos e questões que sejam realmente relevantes e úteis. A mente é fugaz e, por essa razão, o sábio evita que a mente divague por assuntos que não são bons e edificantes, e que não tragam benefícios ao espírito.

	Pensamento Correto: aquele que é consciente, funcional, desprovido de carga reativa, automática e opressora. O pensamento, quando conscientemente dirigido, deve promover a paz, o bem e a harmonia. Esse pensamento é salutar, pois passa a ser usado como instrumento a serviço da consciência. O pensamento, quando descontrolado e inconsciente, causa males não somente ao seu dono, como também aos demais seres. Pensamento é energia, por isso a importância de se ter pensamentos corretos, que sejam edificantes, positivos e benevolentes. Ao pensar corretamente e conscientemente, estaremos emanando energia positiva para o universo, o que beneficia tanto a nós mesmos, quanto a todos os seres do universo.

	Compreensão Correta: aquela que é clara, sábia e verdadeira acerca de si mesmo, da vida e do universo. Essa compreensão inclui a descoberta de tudo aquilo que aprisiona o ser humano na ilusão e ignorância. É entender como a mente funciona, como ela cria a dor e as ilusões. É compreender a verdade sobre si mesmo, vendo as coisas como elas realmente são.  É se autoconhecer para conhecer o próximo. É ver claramente a verdade sobre o Ego e como ele atua em nossas vidas. É compreender e ver claramente “o que é”, no aqui-agora, libertando-se de todas as ilusões, erros e ignorância.

	Concluindo, nenhum ser humano está livre das consequências de seus atos, palavras, pensamentos e sentimentos. Buda percebeu isso e ensinou à toda humanidade um caminho que fosse praticável por todas as pessoas sem distinção. Não são regras ou mandamentos budistas.  Pelo contrário, é uma via universal que se aplica a todos os seres humanos, independente da cultura, raça ou religião.  São princípios universais que têm como objetivo ensinar o ser humano a viver uma vida boa, justa, ética, plena, sábia, harmoniosa e feliz. 

	Na sua vida como em seu ministério, Buda defendia a importância da compaixão; do amor ao próximo. Buda sabia que possuía uma grande missão e, para tanto, decidiu espalhar seus ensinamentos para que as pessoas com estes conhecimentos pudessem melhorar a si próprias e aos outros. Essa ajuda ao próximo deveria estar embasada apenas no amor, jamais na pena e muito menos no interesse por recompensa de qualquer tipo. Buda igualmente alertava para as armadilhas do mundo e dos indivíduos mal-intencionados. 

	“Não acredite em coisa alguma pelo fato de lhe mostrarem um testemunho escrito de algum sábio antigo! Não acredite em coisa alguma com base apenas na autoridade de mestres e sacerdotes! Acredite apenas naquilo que se enquadrar em sua razão e que, depois de minucioso estudo, for confirmado por sua experiência, conduzindo ao seu próprio bem e ao de todas as outras coisas vivas! A isso aceite como verdade! Por isso paute sua conduta!”

	Segundo a tradição, Buda, ao longo de sua vida, transmitiu oralmente cerca de 84 mil ensinamentos, que após a sua morte foram registrados por seus Discípulos em Sutras, espécie de regras para a vida cotidiana, compondo o “Tripitaka/Três Cestas”. Esse livro é composto de três partes: o “Vinaya”, com as regras de conduta; o “Sutta”, que reúne os discursos de Buda, e o “Abhidhamma”, que é mais filosófico.

	 

	Impacto do Budismo 

	Certamente, a visão pregada pelo Budismo, em especial criticando o sistema de castas hindu e colhendo adeptos entre todas elas, provocou uma revolução. Ela negava a autoridade dos Vedas e as observâncias religiosas neles prescritas e seguidas pelos hindus. 

	Além de não aceitar a separação dos seres humanos em castas, ela proibia todos os sacrifícios sanguinolentos e o uso de alimentos de origem animal. Seus monges eram escolhidos em todas as classes; deviam se sustentar mendigando e, entre outras coisas, tinham a obrigação de procurar utilizar objetos jogados fora como inúteis, e de descobrir o poder medicinal das plantas. 

	Essa visão afrontava o monopólio dos Brâmanes. Em outras palavras, os ensinamentos de Sidhartha Gautama não só desenvolveram uma psicologia e uma proposta de salvação próprias, mas também formas de se relacionar com o Hinduísmo que permitiram uma adaptação dos convertidos às comunidades budistas primeiras. 

	Durante os primeiros séculos de convivência, os governantes hindus tinham uma relação com o Budismo que ia da tolerância à perseguição. Contudo, mesmo quando houve enfrentamento direto, ele nunca foi sistemático. A reação negativa ao Budismo parece ter se concentrado no plano das ideias. Assim, a solução hinduísta para as divergências internas geradas pelo budismo foi a inclusão de Buda como uma encarnação de Vishnu e reformador do Hinduísmo. Algumas dessas divergências foram os conflitos a respeito de locais sagrados e sobre a adoção dos ensinamentos budistas, como na questão da segregação de castas, por parte dos Dalits/Párias. 

	Em síntese, a história antiga e a recente demonstram que essas duas religiões optaram por uma solução fundamentada na tolerância, num quadro que hierarquiza a prevalência dos princípios de uma com a adoção dos princípios da outra. 

	O Budismo, com grande sucesso, propagou-se pelos países vizinhos. Por volta do ano 65 ele foi introduzido na China, de onde se propagou, mais tarde, para o Japão, Coréia e Java.  

	
		Grande Síntese Hindu



	Ela ocorreu de 1400 a.C. até o Século V d.C. Durante esse período se configuraram as seis escolas filosóficas tradicionais (Darshana); os códigos da Lei (Dharma); o sistema de castas (Varna); o uso do sânscrito como língua sagrada; e a literatura sânscrita clássica, que inclui textos sobre fonética, gramática, astronomia, matemática e outras ciências. Também nesse período se estabeleceu a diferença entre Revelação (Shruti) e Tradição (Smriti). 

	As epopeias (Mahabhárata, Ramayána), os Puránas (crônicas e mitos populares), os Ágamas (manuais de culto), os Tantras (tratados filosóficos) e os Darshanas (pontos de vista filosóficos) constituem a Tradição (Smriti), oposta e posterior à Revelação (Shruti), que inclui os Vedas, Brahmánas, Áranyakas e as treze primeiras Upanishads.

	
		Hinduísmo Devocional



	Também denominado Bhakti Yoga, embora tenha raízes antigas, alcançou força considerável entre os Séculos VII e XVI d.C.

	Dentre os muitos aspectos inerentes à Índia que despertam nosso interesse e curiosidade está o conjunto das tradições religiosas ali praticadas tão intensamente que misturam-se à cultura, às crenças e aos valores do povo. 

	As religiões predominantes na Índia são o Hinduísmo, com cerca de 80,3% da população,  seguido pelo Islamismo, em torno de 11,0%, pelo Cristianismo com 3,8% da população, de acordo com a tabela que se segue: 
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	Entretanto, esses modos diferentes na cultura indiana são em realidade partes de um “continuum” de interação, presentes na sociedade e em todos os seus estratos... Na cidade e na vila, na fábrica e na cozinha, em cada casta e classe, entre os hindus, budistas, cristãos e muçulmanos...

	Neste trabalho de pesquisa e compilação de dados, procurei me ater à cultura mais antiga e originária daquele povo que gerou o Hinduísmo e o Budismo. Embora o Islamismo seja uma religião forte e importante na Índia, há vários séculos, optei por não incluir nesta coletânea contos oriundos dessa cultura. 
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		Parte 2: Contos e Lendas Indianas 



	 

	Uma Estória em Busca de Quem a Escute

	Na Índia, num certo lugar, num certo dia, enquanto a carruagem do Templo de Adinarayana/Deus Sol era conduzida em procissão pelas ruas, Indira, uma velha senhora, havia acabado de se banhar no recesso de seu lar... O ritual prescrevia que, após esse banho de purificação, ela contasse a alguém a estória do Deus Sol, naquele exato dia. 

	Confiante, essa mulher pegou um punhado de arroz amarelado de açafrão e partiu em busca de alguém a quem pudesse ofertar esse arroz consagrado e contar uma estória. Mas todas as pessoas que ela encontrava estavam ocupadas ou com muita pressa.

	“Posso lhe contar uma estória, meu filho?”

	“Ah! Minha mãe, agora não, eu estou atrasado para uma audiência na corte!”

	Dirigindo-se à nora, ela perguntou:

	“Posso lhe contar uma estória?”

	“Ah! Mãezinha, desculpe, mas eu estou aqui tão atarantada com o serviço da casa... Outra hora, está bem?” 

	A velha senhora, além de muito devota e paciente, era também muito persistente. Assim, não se deixou abater... Foi até a beira do rio e perguntou às mulheres lavadeiras que ali estavam:

	“Olá, meninas, posso contar uma estória para vocês?”

	Mas as lavadeiras tinham acabado de terminar o trabalho e estavam ansiosas para retornar às suas casas... Elas também recusaram.

	A velha senhora, com o punhado de arroz na mão, respirou fundo e seguiu andando. Mas, aonde quer que fosse e quem quer que abordasse, ela não encontrava uma única pessoa disposta a ouvi-la. Brâmanes, lenhadores, fabricantes de cestas, oleiros – ninguém dispunha de uns poucos minutos para ouvir a estória do Deus Sol.

	Indira estava um pouco desapontada, mas, como já sabemos, ela era muito persistente. Seguiu andando pela cidade e finalmente chegou à ruazinha pobre de um bairro onde morava a humilde casta dos vendedores de sal. De longe ela avistou uma moça grávida, sentada na calçada e cheia de calor, abanando-se com a mão; aproximou-se e fez a pergunta à jovem, que disse que sim, ouviria a estória, mas havia um problema:

	“Eu estou com tanta fome! Ah! Se eu pudesse comer antes um pouco de pudim de arroz doce... com toda atenção eu ouviria a estória!”

	A senhora nem pensou duas vezes... Foi para casa fez o pudim e o trouxe à mulher grávida que ficou muito contente, comendo-o avidamente! Mas sabemos como são as mulheres grávidas: quando não estão com fome, estão com sono! Assim, antes que a senhora pudesse começar a contar sua estória a jovem deu um longo bocejo acomodou-se no chão quente da calçada e caiu num sono profundo. E, enquanto ela dormia, a velha senhora que era muito devota, paciente e persistente, esperava, com o punhado de arroz na mão fechada.

	De repente, Indira escutou uma voz que sussurrava:

	“Conta a estória para mim!” 
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	Espantada ela olhou de um lado para o outro, mas não havia ninguém por perto, além da moça grávida adormecida. E a voz repetiu um murmúrio:

	“Conta para mim a tua estória, quero ouvi-la! Estou aqui dentro da barriga da minha mãe!” 

	Era a criança no ventre da jovem, que falava. 

	Indira levantou a bainha da túnica da moça, colocou cuidadosamente uns poucos grãos de arroz em seu umbigo e contou a estória sagrada de Adinarayana/Deus Sol, diante daquela barriga redonda, para o bebê ali abrigado. 

	Quando terminou de contar, ela estranhamente se sentiu tomada por uma força desconhecida e por uma voz que, através dela, num transe, cantava palavras vindas de um outro mundo:

	Aonde quer que você vá, vilas desertas enriquecerão;

	Pérolas florescerão dos ramos secos do algodão;

	Frutos doces brotarão de árvores mortas;

	Velhas vacas darão leite;

	Mulheres estéreis terão bebês;

	Joias perdidas serão encontradas;

	E os mortos reviverão.

	Num grito de espanto, a velha senhora despertou subitamente do transe quando a canção acabou. 

	A jovem grávida acordou com o grito da velha senhora, e disse educadamente:

	“Pronto, agora a senhora pode me contar a sua estória!” 

	Mas Indira disse, com olhar distante:

	“Não é mais preciso. Por favor, me avise quando o seu bebê nascer. Quero muito conhecer essa criança!”

	 Rapidamente, ela abandonou o local, retornando para a sua casa. 

	Algumas semanas depois a velha senhora recebeu a notícia de que a jovem tinha dado à luz a uma menina. Ela correu até a rua dos vendedores de sal, levando um sári e um vidrinho com óleo de castor e ervas medicinais: tudo o que se dá a uma mulher que acabou de parir. 

	A jovem estava preocupada, querendo saber como ia ganhar a vida agora que tinha um bebê para cuidar. Indira disse:

	“Não se preocupe!”

	Atando o sári nos galhos de árvores na floresta próxima, ela fez uma rede para a nenê. Após acomodá-la nessa rede, ela convocou os passarinhos, ensinando-lhes uma estranha canção para que eles cantassem como um acalanto.

	A seguir, dirigindo-se à jovem mãe, a boa senhora disse:

	“Pronto; agora, quando precisar, você já pode ir trabalhar descansada, porque as árvores e os passarinhos cuidarão de sua filhinha!” 

	Um dia, algum tempo depois, o jovem Rei Bahuan, governante daquele país, passou a cavalo por aquela floresta. Ele ficou intrigado quando ouviu um canto de pássaros que soava de modo muito parecido com palavras humanas. O Rei parou para escutar melhor e confirmou que o que ouvia na voz dos passarinhos eram, de fato, as palavras de uma canção:

	 

	Aonde quer que você vá, vilas desertas enriquecerão;

	Pérolas florescerão dos ramos secos do algodão;

	Frutos doces brotarão de árvores mortas;

	Velhas vacas darão leite;

	Mulheres estéreis terão bebês;

	Joias perdidas serão encontradas;

	E os mortos reviverão.

	Olhou à sua volta até se deparar com a rede dependurada com a criança dentro, sendo embalada de leve pelos braços dançarinos das árvores. Os pássaros disseram ao Rei: 

	“Leva essa menina contigo e quando ela crescer casa-te com ela!”

	O Rei Bahuan, apesar de tomado pelo espanto, acatou as ordens recebidas.... Levou a menina consigo amarrada a seu colo, depois de pedir aos passarinhos que avisassem a mãe dela de que deveria ir morar no Palácio, para terminar de criá-la.

	No caminho, o Rei passou por uma vila deserta, abandonada como uma cidade fantasma. Quando chegou ao fim da rua principal ele ouviu um vozerio atrás de si e maravilhou-se ao ver que a vila tinha se transformado... Era agora uma cidade bela e próspera, onde os moradores vendiam sedas, tapetes e especiarias para uma multidão de compradores. 

	O Rei Bahuan viajou mais um pouco, com a menina no colo, até que parou para que seu cavalo descansasse, num campo de algodão já meio seco. A menina estendeu a mãozinha para brincar com a haste de uma planta, e de repente, o Rei precisou fechar os olhos para não ser ofuscado pelo brilho das incontáveis pérolas que brotaram de repente pelo campo inteiro, no centro de cada flor seca do algodoal.

	Só então o Rei Bahuan percebeu, encantado, que o acalanto dos pássaros era uma profecia, que ia se cumprindo a cada passo que dava em sua jornada portando a criança...

	Quando passaram por um rebanho de vacas e bezerros magros num pasto amarelado pela estiagem, as tetas das vacas de repente transbordaram com leite, e os bezerros começaram a mamar avidamente. Folhas verdes brotaram das árvores secas, que logo ficaram carregadas de frutas.

	Quando chegaram ao Palácio, uma serva desceu correndo as escadarias para dar ao Rei a boa notícia: sua primeira esposa, que até então não conseguia ter filhos, tinha sido finalmente abençoada e ganharia um bebê até o final do ano!

	O Rei Bahuan não contou a ninguém sobre as maravilhas que haviam acontecido em sua jornada de volta ao Palácio. 

	Lalit, filhinha da vendedora de sal, ficou morando no Palácio com sua mãe e era a alegria de todos. Tornou-se uma menina e mais tarde uma jovem mulher, trazendo ano após ano novas felicidades para os que viviam perto dela. Naquele tempo e lugar era comum que o Rei tivesse várias esposas e, lembrando-se do conselho dado pelos pássaros da floresta, quando chegou o tempo certo, o Rei Bahuan se casou com Lalit.

	Acontece que a primeira esposa, embora fosse uma boa pessoa, foi dominada pelo ciúme... Todas as atenções e gentilezas eram dadas à jovem e alegre Rainha Lalit, que chegara tão misteriosamente ao Palácio, vinda sabe-se lá de onde. Esse sombrio e incontrolável sentimento tomou a primeira esposa e Rainha, deixando-a sem ar e batendo os dentes de frio em pleno verão. Um dia, desatinada, ela juntou todas as joias da família real, colocou-as dentro de uma caixa, enrolou-a num manto, foi até o mais alto penhasco e lançou a caixa ao mar. No Palácio, o desaparecimento das joias causou espanto, consternação e suspeitas por alguns dias, mas, como nada ficasse provado contra ninguém, o assunto acabou sendo esquecido.

	Algum tempo depois, pescadores chegaram ao portão do Palácio, carregando um enorme peixe prateado. Queriam dá-lo de presente à Rainha, pois achavam que somente a nobreza era digna de tamanha dádiva dos mares. A primeira esposa veio até os portões, mas logo torceu o nariz diante do cheiro de maresia, e, agradecendo rapidamente, pediu que o peixe fosse levado à cozinha. Assim foi feito. Ora, mas quem é que estava na cozinha, naquele exato momento? Quem é que, aliás, passava horas do seu dia na cozinha todos os dias, entretida com as conversas das mulheres, com o despertar dos sabores e aromas, com a alquimia dos temperos? A jovem Rainha Lalit, é claro; e ela ficou tão maravilhada ao ver o peixe prateado, que logo exclamou, puxando da cintura a faquinha prateada que sempre levava consigo:

	“Ninguém toque nele, eu mesma quero ter o prazer de limpá-lo!”

	E com um golpe hábil e certeiro rasgou a barriga do peixe e adivinhem o que ela encontrou? Claro! A caixa com as joias perdidas!

	A notícia logo chegou aos ouvidos do Rei, que logo se lembrou do acalanto que ouvira dos pássaros muitos anos antes, listando as maravilhas que a moça faria acontecer em seu caminho pela vida. 

	Ele vira com os próprios olhos a maior parte delas acontecerem: vilas abandonadas prosperando, sementes de algodão virando pérolas, vacas magras transbordando de leite, árvores secas dando frutos, uma dama estéril gerando uma criança. Agora, joias perdidas tinham sido milagrosamente recuperadas.

	Faltava só mais uma coisa. E o Rei Bahuan, movido talvez por uma fé cega nos mistérios, ou por um sentimento de onipotência comum aos monarcas, ou mesmo por curiosidade de criança, decidiu pôr à prova a última profecia, a que atribuía à jovem Rainha Lalit – filha da vendedora de sal – o poder de dar a vida aos mortos.

	Naquela noite, após o jantar, o Rei subiu aos seus aposentos, tomou veneno e caiu morto.

	Um lamento de dor em uníssono ouviu-se em todo o Reino, já que aquele Rei era justo e amado por seu povo. A jovem Rainha Lalit ficou desesperada, mas não podia simplesmente atirar-se ao chão chorando, porque naquele tempo e lugar, quando um Rei morria, suas esposas deveriam seguir com ele ao paraíso. Assim, tanto a primeira esposa quanto a jovem filha da vendedora de sal deveriam preparar-se para subir ao céu nas chamas da mesma pira funerária onde logo arderia o corpo do marido. Por isso, a jovem fechou-se em seu quarto, a fim de se aprontar. 

	Ela não só tinha perdido incompreensivelmente aquele que era a pessoa mais importante em sua vida, como deveria lançar-se ao fogo e ao desconhecido que se seguiria. Teria de abandonar a vida, tão cheia de alegrias. Lalit andava desnorteada pelo quarto, sem saber por onde começar a se arrumar, quando ouviu baterem à porta.

	“Quem será numa hora dessas?”, pensou.

	Era um Brâmane, sacerdote hindu, que olhou para ela com olhos castanho-dourados através dos quais se via o além. Respeitosamente, ela o fez entrar. Ele então pediu à jovem Rainha que lhe lavasse os pés. Pediu também que ela lavasse os próprios pés. Pediu um gole de água e que ela bebesse também. Pediu que ela lhe preparasse um banho dos pés à cabeça e que fizesse o mesmo. Pediu pasta de sândalo para perfumar o seu corpo e que ela fizesse o mesmo. Pediu que fosse servido de uma refeição e que ela comesse também. E prosseguiu fazendo com que ela cumprisse todo o ritual de purificação. 

	Lalit fez tudo o que ele pediu, apesar de todas as emoções que a sacudiam e, ainda por cima, com a inquietante sensação de que já estava atrasada.

	Por fim, o brâmane agradeceu e foi até a porta. Antes de sair, olhou para ela mais uma vez e disse:

	“Toma em tua mão um punhado do arroz que preparaste e espalha os grãos sobre o corpo do teu marido!”

	Diante da perplexidade da jovem, o Brâmane sorriu e disse:

	“Sabes qual é o meu nome? Adinarayana. Sabes por que vim aqui hoje? Porque tu foste a única pessoa que se dispôs a ouvir a minha estória, muitos anos atrás, quando estavas ainda no ventre de tua mãe!”

	E, abaixando os olhos em agradecimento, a figura do Deus Sol se desfez no ar como uma bolha de sabão.
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	Sem delongas, a jovem correu até o altar da cremação com o arroz na mão. Todos esperavam por ela. Caminhou a passos rápidos até o corpo do Rei Bahuan e jogou o arroz sobre ele... Ele acordou imediatamente em sua cama de lenha, rosado como se tivesse dormido a noite inteira em uma cama de almofadas de seda. Ele olhou fixamente para a jovem, como se a visse pela primeira vez, e perguntou intrigado:

	“Como conseguiste este milagre?”

	Diante de todos a jovem contou rapidamente o que havia acontecido. O Rei, pasmo e maravilhado, voltou-se para a multidão e disse simplesmente:

	“Vejam vocês o poder que se ganha quando simplesmente se escuta uma estória!”
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	O Príncipe Morto e a Boneca 

	 

	O Rei Naveen tinha uma filha, mas nenhum filho. 

	Frequentemente, um mendigo aparecia no pátio do Palácio, onde geralmente a Princesa brincava com suas amas. Era homem estranho... Toda vez que ele pedia uma esmola, que a Princesa de bom grado lhe dava, ele dizia:

	“Você vai ter um homem morto como marido. Dê-me uma esmola!” 

	Por sua vez, a menina pensava: 

	“Por que ele diz essas coisas tão estranhas para mim?” 

	E, silenciosamente, ela dava-lhe a esmola e retornava ao Palácio. 

	Diariamente, durante doze anos, essa cena se repetiu; a cada dia ele dizia a mesma frase:

	“Você vai ter um homem morto como marido. Dê-me uma esmola!” 

	Foi quando então, por mero acaso, o Rei tomou conhecimento do que estava acontecendo... Para espairecer, ele resolvera ir até a sacada do Palácio... Dessa posição privilegiada, ele pode ver e ouvir o que o mendigo disse a sua filha:

	“Você vai ter um homem morto como marido. Dê-me uma esmola!” 

	Irritado, o Rei Naveen se dirigiu imediatamente ao pátio, perguntando a sua filha:

	“Que conversa é essa, filha? Diga-me o que está acontecendo!”

	Ela respondeu:

	“Esse mendigo vem aqui todos os dias, há doze anos, desde a época em que eu era uma garotinha.  Ele me diz: Você vai ter um homem morto como marido. Dê-me uma esmola! Então, eu dou-lhe alguma coisa!”

	O Rei ficou muito perturbado! Temendo que a profecia se tornasse realidade, ele ponderou:

	“Não é bom que permaneçamos no Reino. Vamos nos mudar temporariamente!”

	Prontamente, convocou seus servos, transmitindo instruções sobre a mudança. Em pouquíssimo tempo, ele e toda sua família deixaram o Palácio. 

	Concomitantemente, o Príncipe de um Reino vizinho misteriosamente adoeceu e morreu. Mas seu corpo dava a impressão de que ele estivesse apenas adormecido. Os astrólogos consultados prognosticaram que ele voltaria a viver depois de doze anos. Assim, em vez de enterrá-lo, o Rei Amal, seu pai, mandou construir um grande chalé, com vários aposentos, salas, cozinha e enormes despensas, abarrotadas de suprimentos. Esse chalé era todo branco, situado em um bosque fora da cidade, onde o corpo de seu filho foi colocado, devidamente trajado e adornado. Na porta, após ter sido devidamente lacrada, foi afixada uma mensagem:

	“No tempo certo, aqui virá uma mulher casta, que tenha feito oferendas aos deuses para o marido. Só ela poderá entrar no local... Bastará apenas seu toque, e a porta se abrirá... Somente para ela... Para mais ninguém!”

	Logo após esse triste acontecimento, o Rei Naveen, esposa, filha e comitiva chegaram a esse Reino. Eles estavam exaustos e com fome. Decidiram fazer uma parada num bosque muito aprazível.  Enquanto os servos se encarregavam de preparar uma refeição, tiveram a chance de descansar.  A jovem filha do Rei resolveu caminhar um pouco, explorando o local. A poucos passos de onde estavam acampados, ela avistou um chalé todo branco, cuja porta talhada e requintada brilhava à distância.

	Ela se aproximou, tocando-a...

	Prontamente, a porta se abriu! Movida pela curiosidade, ela entrou no local e a porta fechou-se atrás. À sua frente havia outras onze portas, que a um toque se abriam, permitindo sua entrada e se fechando em seguida... 

	Bem no centro dessa habitação, ela se deparou com um homem morto numa cama. Ela o contemplou... Em verdade, ele parecia estar dormindo profundamente! 

	Só então a Princesa se deu conta do que estava ocorrendo... O porquê das portas se abrirem e imediatamente se trancarem atrás dela! Quem quer que tivesse colocado o jovem naquele local, havia deixado provisões – vasos, pratos, grãos, especiarias, roupas e muito mais – para muitos anos. A Princesa, vendo todas essas coisas ao seu redor, lembrou-se das palavras do mendigo e pensou:

	“Eu não tenho como escapar! Suas palavras estão se concretizando!”

	Resoluta, ela retirou o véu que cobria o rosto do homem. Ele estava morto com certeza, mas seu semblante era tão calmo e sereno! Ela, falando consigo mesma, disse:

	“Bem, o que fazer agora? Parece que estou presa aqui com esse homem morto! Vamos fazer alguma coisa!” 

	A Princesa decidiu massagear as pernas dele.

	Enquanto isso, no bosque, a Rainha, dando pela falta da filha, resolveu chamá-la, gritando:

	“A comida está pronta! Onde está você?” 

	O Rei iniciou uma busca, chamando por ela... A Rainha o seguiu...

	Ao se aproximarem do grande chalé, eles puderam ouvir seus gritos em resposta. 

	Aflito, o Rei perguntou:

	“Filha, por que você está aí? Venha para fora!”

	Ela então relatou a eles o ocorrido e complementou dizendo:

	“Eu estou sozinha! Aprisionada neste chalé!”

	“O que tem aí dentro, filha?”, indagou o Rei.

	“Apenas um homem morto, deitado numa cama. Nada mais!”, ela respondeu.

	“Minha amada filha! Você foi apanhada pela sorte! O que aquele mendigo disse está se tornando realidade. A fechadura não pode ser aberta!”

	O casal real ali permaneceu, tentando de todas as maneiras entrar no chalé, sem sucesso. O Rei, arrasado, disse: 

	“Tentamos tudo sem resultado! O que mais podemos fazer? Vamos partir, deixando você com o seu destino!”

	Assim foi feito!

	Os anos se sucederam... 

	Eles envelheceram, consumidos por uma tristeza sem fim!

	Para Princesa, só lhe restava cuidar e massagear o corpo do rapaz. Mas, além dessa tarefa, havia uma rotina a ser cumprida, trancada nessa casa, dia e noite. Logo após se levantar, ela se banhava, e em seguida se entregava às orações e práticas ritualísticas, fazendo oferendas aos deuses em seu nome e de seu companheiro. A seguir cuidava da casa, cozinhava, lavava roupas. Enquanto cuidava do jovem morto e o massageava, ela se deixava levar pelas lembranças e recordações de sua vida feliz no Palácio, como também se punha a meditar sobre tudo que havia lhe acontecido. 

	Por volta do décimo ano, algo ocorreu... 

	Uma garota órfã, filha de um acrobata, que lhe havia transmitido sua arte, passou por ali. Ao se deparar com aquele chalé no meio do bosque, sua curiosidade foi aguçada. Ela examinou a porta, mas esta estava fechada; forçou-a sem sucesso! Examinou todos os lados da estranha construção, sem encontrar uma única abertura. Valendo-se de sua destreza física, ela decidiu subir ao telhado. Para sua alegria, ela descobriu uma fenda, certamente resultante da ação implacável do tempo. 

	Concomitantemente, no interior do chalé, a Princesa se sentia muito solitária. Um desejo aflorou em seu íntimo que ela intuitivamente captou, dando-lhe forma:

	“Como eu gostaria de ter a companhia de outro ser humano!” 

	Prontamente, sua atenção foi atraída por um ruído vindo do telhado e, através da pequena brecha, ela divisou o rosto que parecia ser de uma criança!

	Tomada pela surpresa, ela gritou:

	“Ei, garota! Você quer entrar?”

	“Sim!”, respondeu a garota.

	“Você tem pai, mãe ou irmãos? Se os tiver, não tente entrar, pois você não poderá sair! Mas se você não tiver ninguém, será bem recebida! Entretanto, acredito que você não conseguirá.... Essa abertura é muita estreita!”, advertiu a Princesa.

	“Oh não! Eu não tenho ninguém! Quanto à abertura, acredito que poderei atravessá-la... Sou uma acrobata e contorcionista treinada!”, respondeu a garota. Em poucos minutos, após intrincadas manobras e contorções corporais, a garota entrou no chalé!

	A Princesa estava feliz! Ela agora tinha uma companhia. Certamente, o tempo passaria mais rápido! 

	Assim aconteceu! 

	Mais dois anos se passaram... 

	A prova do Príncipe estava chegando ao fim. Em breve, ele voltaria a viver!

	Um dia, enquanto a Princesa se preparava para o banho, ela ouviu o presságio de um pássaro que ressoava claramente através da brecha do teto: 

	“Hoje o prazo de doze anos termina! Se alguém misturar ervas e especiarias – e as especificou uma a uma –, triturá-las e dissolvê-las em água, servindo essa poção em uma taça de prata ao morto, ele voltará à vida!”

	Eufórica, a Princesa esqueceu-se do banho e prontamente cumpriu as instruções recebidas à risca! Em poucos minutos a poção estava pronta e colocada na taça de prata! Quando ela estava prestes a levá-la para o homem morto, ocorreu-lhe que ela deveria tomar seu banho, purificar-se e oferecer graças e adoração ao senhor Shiva…. Afinal, essa era a forma correta e adequada! Somente após terem sido cumpridas essas obrigações sagradas, ela deveria fazer com que o Príncipe ingerisse a poção! Ela colocou a taça sobre uma mesa, e, alegremente, voltou-se para ir tomar banho e realizar suas obrigações religiosas.

	A jovem acrobata que, curiosa, tudo observava, perguntou:

	“Que taça é essa? Por que está aqui? O que está acontecendo?” 
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	Ingenuamente, a Princesa contou-lhe tudo.

	Assim que garota ouviu tudo isso, pensou: “Essa é minha grande chance!” 

	Enquanto a Princesa meditava e orava contritamente, alheia ao mundo a seu redor, a garota acrobata apanhou a taça e fez com que o Príncipe ingerisse a poção. Ele prontamente retornou à vida, como se tivesse sido despertado de um longo sono.

	Dando graças, ele exclamou: “Shiva, Shiva!”; e em seguida se levantou e se sentou na cama. Ao ver a jovem ao seu lado, perguntou: 

	“Quem é você?”

	“Sua esposa!”, ela respondeu prontamente.

	Ele encarou-a com ternura e gratidão! Abraçando-a e beijando-a, eles se tornaram marido e mulher, enquanto a Princesa permanecia absorta em suas orações.... 

	Quando ela terminou suas obrigações, flagrou-os envolvidos sexualmente, sussurrando juras um para o outro.

	Fora enganada! Ela que o havia cuidado e servido durante esses doze longos anos. Arrasada, ela pensou:

	“Shiva, eu penitenciei por doze anos! E essa é a minha recompensa? Obviamente, a felicidade não faz parte de minha sina!”

	Resignada, a Princesa passou a trabalhar como serva do casal, enquanto eles se divertiam.

	Eles continuaram a viver no chalé, com uma única diferença: as portas estavam destravadas! Esse fato ocorreu no exato momento em que o Príncipe voltou a viver!

	O Príncipe, que desconhecia as origens de sua esposa e da serva da casa, começou a suspeitar que havia algo errado... O comportamento e o discurso de cada uma delas eram muito diferentes. O convívio diário com as duas evidenciou que sua esposa era uma pessoa comum, sem cultura, grosseira, enquanto a serva não só exibia um porte nobre e altivo, mas era uma criatura muito delicada e culturalmente bem preparada.

	Intrigado, ele resolveu submetê-las a uma prova. Dirigindo-se a ambas, disse: “Eu vou sair para caçar e, depois, irei até a cidade. Digam-me o que vocês querem que eu traga?”

	Sua esposa pediu que ele trouxesse um tipo de comida cigana, uns vegetais e um pão seco, que ela muito gostava! 

	O Príncipe, enojado, pensou: “Minha mulher, por seu status, deveria pedir sáris e blusas de seda, joias..., mas essa infeliz me pede essa comida barata, apreciada apenas pelos miseráveis!” 

	Sua serva respondeu que não necessitava de nada, mas se ele quisesse realmente dar-lhe algo, ela gostaria de ter uma boneca que fala. 

	O Príncipe, desapontado, pensou: “Essa também é estranha! Tudo o que ela quer é uma boneca que fala!”

	A caçada foi excelente. Alegremente, ele foi até a cidade e fez suas compras. Retornou à casa, tarde da noite! Trazia consigo a malcheirosa comida cigana, os vegetais e o pão seco para a esposa; e uma boneca falante, bem idiota, capaz de repetir quatro palavras apenas, para a serva. 

	Sua esposa, feliz, engoliu avidamente a comida grosseira, sentindo-se saciada e revigorada. 

	A serva, encantada, não cansava de admirar a boneca..., mas como tinha muito trabalho, carinhosamente deixou-a deitada em sua cama. 

	Logo após o jantar, eles se recolheram. A esposa, que havia ingerido aquela comida pesada, foi dominada por um sono profundo. De quando em quando, arrotava, infestando o quarto com um odor insuportável! Incomodado, o Príncipe não conseguia dormir! Abandonou seu quarto fétido e se instalou num outro aposento, vizinho ao da serva. Foi então, que ele percebeu que ela e a boneca estavam conversando.... Curioso, aguçou os ouvidos, tentando captar o que estava sendo dito...

	A boneca falante pediu: “Conte-me uma estória!”

	A Princesa respondeu: “Que estória? Só se for da minha própria vida! Uma estória e tanto, em verdade!”

	Curiosa, a boneca insistiu: “Conte-me tudo! Desde o início!”

	A Princesa contou à boneca toda a sua estória, sem omitir nenhum detalhe.... Para concluir, ela desabafou:

	“No momento em que eu poderia ser feliz, deixei a taça de prata na mesa para realizar minhas obrigações religiosas; então a garota maldosamente apossou-se da taça e fez com que o Príncipe retornasse à vida, tomando meu lugar! Agora ela é a esposa, e eu sou a serva!” 

	“Que estória triste!”, exclamou a boneca.

	À medida que o Príncipe foi tomando conhecimento do ocorrido, ele viu que não estava enganado! Ele pressentira que havia algo errado! Assim que a estória chegou ao fim, rapidamente ele abandonou o aposento... Irado, apanhou uma vara fina, porém muito resistente, entrou em seu aposento e, sem piedade, açoitou a garota, enxotando-a para fora do chalé e gritando:

	“Você não é minha mulher! É apenas uma vagabunda, maldosa, interesseira, sem escrúpulos! Saia de minha casa, nunca mais quero vê-la!”

	Ele permaneceu fora do chalé, caminhando por algum tempo... Pois precisava se acalmar! 

	Só então, sentindo-se mais calmo e recuperado, ele voltou para sua casa.   

	Assustada, a Princesa o aguardava, chorando.... Ouvira tudo o que ele dissera para garota... 

	Então, ele se aproximou dela abraçando-a e consolando-a ternamente! Ele não só pediu desculpas pelo ocorrido, mas agradeceu por toda a dedicação que tão amorosamente ela havia lhe dado por doze longos anos!

	Felizes, eles conversaram até o dia amanhecer!

	Entrementes, no Palácio, o Rei Amal e sua esposa contavam os dias... Eles sabiam que o prazo de doze anos havia sido completado... Estavam ansiosos para ver o que tinha acontecido com o filho. Uma expedição até o bosque foi organizada... O Rei, sua esposa e grande comitiva finalmente lá chegaram logo ao amanhecer. Como as portas estavam destravadas, o Rei e a Rainha ansiosamente adentraram no chalé, encontrando na sala central um apaixonado casal! O Príncipe e Princesa estavam sussurrando juras de amor um para outro!

	Com gratidão, o sogro e a sogra ajoelharam-se aos pés da jovem nora e disseram:

	“Graças a você! Pelos méritos e bom trabalho de suas muitas vidas passadas, e por suas orações, sacrifício e dedicação nesta encarnação, nosso filho retornou à vida. Ele está tão bem, que parece ter acordado de um longo sono. Tudo isso, graças a você, querida nora!” 

	Prontamente, eles retornaram ao Palácio. O Rei Amal, auxiliado por sua esposa, cuidaram pessoalmente da organização da cerimônia de casamento dos jovens – que foi simplesmente um acontecimento inesquecível! Com grande pompa e muitas comemorações paralelas para todo o povo. Para essa grande ocasião, eles enviaram emissários especiais para escoltarem os pais da noiva, o Rei Naveen e sua esposa. Eles haviam envelhecido, mas a boa nova fez com que revivessem. O encontro com a filha querida foi deveras emocionante!

	A felicidade e a paz voltaram a imperar nos dois Reinos!

	 

	[image: Image]

	 

	A Garça e o Caranguejo

	Era verão! O volume das águas da lagoa em uma pequena aldeia estava bem baixo; podiam-se ver os peixes nadando bem próximo ao fundo. 

	Uma garça, mal-intencionada, vendo a quantidade de peixes, pensou:

	“Preciso encontrar um jeito de entrar em contato com eles!”

	Ela pousou à beira da lagoa, permanecendo absorta em seus pensamentos. Quando um peixe avistou a garça, perguntou: 

	“Olá! Em que você está pensando, pousada aí há tanto tempo?”

	Solicitamente, ela respondeu:

	“Eu estou pensando em vocês! Nas dificuldades que vocês devem estar enfrentando para sobreviver numa lagoa com tão pouca água, nesse calor infernal e com tão pouca comida! Vocês estão pensando sobre isso?” 

	O peixe respondeu:

	“Certamente! Nossa situação é deveras preocupante! Por acaso você tem alguma solução para essa questão?” 

	Isto era tudo o que ela queria ouvir! Prontamente, a garça se pronunciou:

	“Bem, se vocês concordarem, eu posso levá-los no meu bico, um por um, até o grande lago onde habito, coberto com cinco tipos diferentes de flores de lótus, e colocá-los lá! Esse lago não foi afetado! Suas águas continuam abundantes; as flores de lótus proporcionam uma sombra agradável e a comida é farta!”

	O peixe retrucou:

	“Só tem um pequeno problema! Todo mundo sabe que nenhuma garça jamais se importou com nosso bem-estar desde que o mundo começou! Seu desejo é comer, um por um, todos nós! Os peixes sempre foram seu alimento predileto!” 

	A garça, ardilosamente, argumentou:

	“Jamais poderia comer alguém que confia em mim! Se vocês acham que estou mentindo, que o lago não existe, eu até tenho de concordar! Trata-se de uma postura sábia! Mas isso pode ser solucionado facilmente! Que tal vocês escolherem um peixe responsável e confiável que eu levarei até lá? Após ele ter analisado o local, eu o trarei de volta e vocês poderão decidir após ouvir o seu parecer!” 

	Acreditando ser uma proposta justa, ele apresentou à garça a um companheiro, um grande peixe, cego de um olho, que julgaram poder enfrentá-la, se necessário, tanto em terra, como na água. A garça levou o peixe e o depositou no lago. Após ter tido todo o tempo desejado para examinar as condições do novo local, ela o trouxe de volta para a lagoa. 

	[image: Image]

	A reunião aconteceu, ele confirmou que as condições do local eram excelentes e que a garça era uma criatura de palavra.  

	Ansiosos, pediram que o peixe, que até então havia sido o porta-voz do
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